MISSA COM A CATEQUESE E UNÇÃO DOS ENFERMOS



VI DOMINGO COMUM B – XV Dia Mundial do Doente 2012
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RITOS INICIAIS

Monição Inicial, antes do cântico de entrada: 

Neste dia 11 de fevereiro, dia de Nossa Senhora de Lourdes, e já desde o ano de 1997, a Igreja celebra o Dia Mundial do Doente. Na sua Mensagem para este dia, o Papa recorda-nos a importância dos chamados “Sacramentos de cura”: o sacramento da penitência ou reconciliação e o sacramento da unção dos doentes. Depois de terem celebrado a Reconciliação, e agora durante esta celebração d eucaristia, serão ungidos alguns doentes da nossa comunidade, continuando assim os gestos de Jesus, que se aproximava dos doentes, os tocava e curava, com a sua misericórdia! Uma criança traz, em procissão, o óleo dos enfermos, acompanhada de um MEC e de um(a) Enfermeiro (a) e de um médico (a), recordando assim todos aqueles que, mais de perto, tratam dos doentes. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal deste óleo da bondade do coração, que estas pessoas – juntamente com a sua competência profissional – proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. De pé, cantemos ao Senhor!
Procissão e cântico de entrada

Saudação Inicial
P- Nosso Senhor Jesus Cristo, a quem, segundo o Evangelho, recorrem os doentes para implorar a cura e que tanto por nós sofreu, está presente no meio de nós, aqui reunidos em seu nome, ordenando-nos mediante o Apóstolo S. Tiago: 
Diácono: 

«Algum de vós está doente? 

Chame os presbíteros da Igreja para que orem sobre ele, 

ungindo-o com o óleo em nome do Senhor. 

A oração da fé salvará o doente e o Senhor o confortará, 

e, se tiver pecados, ser-lhe-ão perdoados». 

P- Confiemos, pois, os nossos irmãos doentes ao amor e ao poder de Cristo, para que encontrem alívio, saúde e paz.
Ato Penitencial

P. Senhor, que suportastes as nossas enfermidades e tomastes sobre Vós as nossas dores, Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Cristo, que Vos compadecestes da multidão e passastes fazendo o bem e curando os doentes, Cristo, tende piedade de nós. R. Cristo, tende piedade de nós. 

P. Senhor, que ordenastes aos vossos Apóstolos que impusessem as mãos sobre os doentes, Senhor, tende piedade de nós. R. Senhor, tende piedade de nós.

Oração Coleta

Senhor, Jesus Cristo, que dissestes por meio do vosso Apóstolo Tiago: 

«Algum de vós está doente? Chame os presbíteros da Igreja para que orem sobre ele, 

ungindo-o com o óleo em nome do Senhor. A oração da fé salvará o doente e o Senhor o confortará,  e, se tiver pecados, ser-lhe-ão perdoados», 
em obediência à vossa palavra, 
nós Vos pedimos que estejais presente 

no meio daqueles que estão reunidos em vosso nome 

e que guardeis benignamente com a vossa misericórdia 

os nossos irmãos enfermos aqui presentes. 

Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

R: Ámen.
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II. LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do Livro do Levítico

O Senhor falou a Moisés e a Aarão, dizendo: 

«Quando um homem tiver na sua pele algum tumor, 
impigem ou mancha esbranquiçada, 
que possa transformar-se em chaga de lepra, 
devem levá-lo ao sacerdote Aarão ou a algum dos sacerdotes, seus filhos. 

O leproso com a doença declarada usará vestuário andrajoso 

e o cabelo em desalinho, cobrirá o rosto até ao bigode e gritará: 

‘Impuro, impuro!’. 

Todo o tempo que lhe durar a lepra, 

deve considerar-se impuro 

e, sendo impuro, 
deverá morar à parte, 
fora do acampamento».

Palavra do Senhor!

Salmo Responsorial: Sois o meu refúgio, Senhor; dai-me a alegria da vossa salvação. 
Leitura da Primeira Epístola do Apóstolo S. Paulo aos Coríntios


Irmãos: 

Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, 

fazei tudo para glória de Deus. 

Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo.

Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos


Naquele tempo, veio ter com Jesus um leproso. Prostrou-se de joelhos e suplicou-Lhe: «Se quiseres, podes purificar-me». Jesus, compadecido, estendeu a mão, tocou-lhe e disse: «Quero: fica limpo». No mesmo instante o deixou a lepra e ele ficou limpo. Advertindo-o severamente, despediu-o com esta ordem: «Não digas nada a ninguém, mas vai mostrar-te ao sacerdote e oferece pela tua cura o que Moisés ordenou, para lhes servir de testemunho». Ele, porém, logo que partiu, começou a apregoar e a divulgar o que acontecera, e assim, Jesus já não podia entrar abertamente em nenhuma cidade. Ficava fora, em lugares desertos, e vinham ter com Ele de toda a parte. Palavra da salvação.

Homilia 
III. CELEBRAÇÃO DA UNÇÃO DOS ENFERMOS
Monição no final da Homilia: Jesus sempre demonstrou uma atenção particular para com os enfermos. Ele não só convidou os seus discípulos a curar as feridas dos mesmos (cf. Mt 10, 8; Lc 9, 2; 10, 9), mas também instituiu para eles um Sacramento específico: a Unção dos Enfermos. A Carta de Tiago dá testemunho da presença deste gesto sacramental já na primeira comunidade cristã (cf. 5, 14-16): mediante a Unção dos Enfermos, acompanhada pela oração dos presbíteros, a Igreja inteira recomenda os doentes ao Senhor sofredor e glorificado, a fim de que alivie as suas penas e os salve, aliás, exorta-os a unir-se espiritualmente à paixão e à morte de Cristo, para contribuir deste modo para o bem do Povo de Deus. 
P- Neste espírito, confiemos os nossos doentes à misericórdia de Deus: 
1. Preces
1. Senhor, olhai com bondade, para todos os doentes. 
R. Ouvi-nos, Senhor. 

2.Senhor, aliviai os sofrimentos de todos os doentes. 
R. Ouvi-nos, Senhor. 

3. Senhor, libertai os doentes da solidão e do desespero. 
R. Ouvi-nos, Senhor. 

4. Senhor, visitai com a vossa misericórdia estes doentes 

R. Ouvi-nos, Senhor. 

5. Senhor, confortai os doentes com a Santa Unção. 
R. Ouvi-nos, Senhor. 

6. Senhor, ajudai os que tratam dos doentes. 
R. Ouvi-nos, Senhor. 

7. Senhor, concedei a paz, àqueles a quem o sacerdote vai impor as mãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

Monitor: Agora o Presidente, em nome de Jesus, irá impor as mãos sobre os doentes. É um gesto típico de Jesus, retomando e seguido pelos Apóstolos. É um gesto que fala por si e por isso é feito em silêncio. 
2. Imposição das Mãos em silêncio
3. Oração de ação de graças sobre o Óleo: 
Monição: A matéria própria da Unção dos Doentes é o óleo de oliveira, benzido pelo Bispo, na missa crismal de quinta-feira santa. O azeite possui um amplo significado. Serve de nutrimento, medicamento, alindamento, adestra para a luta e dá vigor. Na Unção dos Enfermos, a matéria sacramental do óleo é-nos oferecida por assim dizer, «como medicamento de Deus... que agora nos torna seguros da sua bondade e deve revigorar-nos e consolar, mas ao mesmo tempo aponta para além do momento da enfermidade, para a cura definitiva, para a ressurreição (cf. Tg 5, 14)». 
Segue-se a oração de ação de graças sobre o óleo. A cada invocação do Presidente, responderemos: Bendito sejais, Senhor!
— Bendito sejais, Senhor, Pai omnipotente, que por amor de nós e pela nossa salvação enviastes ao mundo o vosso Filho. R. Bendito sejais, Senhor.
— Bendito sejais, Senhor, Filho Unigénito, que, tendo descido à nossa humanidade, quisestes dar remédio às nossas enfermidades. R. Bendito sejais, Senhor. 

— Bendito sejais, Senhor, Espírito Santo Consolador, que, com o vosso poder, continuamente nos dais coragem para suportarmos as enfermidades do nosso corpo. R. Bendito sejais, Senhor. 

P- Os vossos servos, Senhor, que são ungidos na fé com este Óleo santo, mereçam ser consolados nas suas dores e confortados nas suas enfermidades. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R: Amen.

4. Unção com óleo dos enfermos

Monição: O Sacerdote confere a Unção, ungindo os doentes na fronte e nas mãos. Na fronte, lembrando o domínio do pensamento e a articulação de todos os membros. Nas mãos sugerindo o poder da ação, que se pretende rivogorar.
P- Por esta santa Unção 
e pela sua infinita misericórdia, 
o Senhor venha em teu auxílio 
com a graça do Espírito Santo 
R. Ámen. 

P- Para que, liberto dos teus pecados, Ele te salve 
e, na sua bondade, alivie os teus sofrimentos. 
R. Ámen. 

Monitor diz depois de ungidos 3 ou 4 doentes: A quem se deve administrar a Unção dos Doentes? Deve aplicar-se aos fiéis gravemente doentes, quer em razão da própria enfermidade, quer em razão da idade avançada. O sacramento da Unção pode receber-se de novo se o doente convalescer depois de o ter recebido, ou se, no decurso da mesma doença, o seu estado se agravar. Pode também dar-se a Santa Unção antes de uma grave in​tervenção cirúrgica, quando o motivo é uma doença perigosa. Pode igualmente administrar-se às pessoas idosas cujas forças estejam já muito debilitadas, embora não sofram de doença grave.
Cântico durante a unção dos enfermos

5. Oração
P- Senhor Jesus Cristo, que, para resgatar os homens e curar os doentes, 
quisestes assumir a nossa natureza humana, 

olhai propício para este vossos servos, 

que tanto necessitam da saúde da alma e do corpo; 

restabelecei com o vosso poder e consolai com a vossa ajuda 

aqueles que ungimos em vosso nome com a santa Unção, 

para que consigam levantar as forças e vencer o mal 

e concedei àqueles que fizestes participante da vossa Paixão 

a graça de confiar na eficácia dos seus sofrimentos. 

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

R: Ámen.

IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Cântico na apresentação dos dons

Oração sobre as oblatas

Prefácio Comum VIII – Santo 
Oração Eucarística II (normal)

No Memento dos vivos, recordar os doentes da Paróquia: Pensamos agora na multidão das pessoas que sofrem: os famintos e os sedentos, as vítimas da violência em todos os continentes, os doentes com todos os seus sofrimentos, as suas esperanças e desânimos, os perseguidos e os humilhados, as pessoas com o coração dilacerado! (recordar doentes da comunidade)

Ritos da Comunhão: Pai-Nosso, Embolismo, Fração, Cordeiro

Cântico de comunhão

Ação de graças – entrega de cosmético e de mensagem

Monição: Agradecemos a todos aqueles que, em virtude da fé e do amor, se põem ao lado dos doentes, dando testemunho da bondade de Deus. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal deste óleo da bondade do coração, que estas pessoas proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. Durante o cântico da ação de graças, iremos entregar a cada doente um outro óleo, que é um pequeno cosmético, de carícia e alindamento, de modo a testemunhar a bondade de Deus por cada um. Tem uma mensagem, numa fitinha branca. Diz “Deus te salve”. Na verdade, só temos saúde plena, quando alcançamos a graça da salvação. 
Cântico de ação de graças

Oração Pós-Comunhão
V. RITOS FINAIS

Bênção Final

P - Deus Pai vos conceda a sua bênção!
R. Ámen. 

P- Jesus Cristo, Filho de Deus Vos  dê a saúde, do corpo e da alma 
R. Ámen. 

P- O Espírito Santo te ilumine hoje e sempre com a sua luz. 
R. Ámen. 

P- E a vós todos, aqui presentes, abençoe Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. 
R. Ámen.

Diácono: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

R: Graças a Deus! 
Cântico Final
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Paróquia de Nossa Senhora da Hora

